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  O IMPERIO BRAZILEIRO

  



e amigo, escripta no anno de 1859 e que se acha
mencionada e até reproduzida na correspondencia do barão do
Penedo com seus amigos politicos do Brazil, dizia que estava no
interesse da Grã-Bretanha e de todas as potencias maritimas
preservarem a paz no Rio da Prata, porque a Inglaterra não
nutria designio algum de annexação contra esses territorios,
motivo pelo qual não lhe occorria transformar jamais a mediação
em intervenção; mas que as intenções do Brazil eram diversas
e que delle havia que recear como Estado de raça portugueza,
opposto ás republicas hespanholas.

Penedo ajuntava na sua carta, que era de 5 de Novembro
de 1859, que tal desconfiança era uma opinião estereotypada no
Foreign Office havia muito tempo, e que fôra trazida do Rio
da Prata para Londres por lord Ponsonby, o qual desempenhou
um papel importante nas negociações que se seguiram á guerra
de 1825, de que resultou a independencia do Uruguay, admittida
pelo Brazil e pela Argentina, reconhecida e patrocinada pela
Inglaterra.

A guerra do Paraguay foi uma consequencia da politica
brazileira de intervenção, combinada com o exclusivismo offensivo
do segundo Lopez, differente do exclusivismo defensivo do
primeiro herdeiro immediato do regimen de isolamento de Francia.
Para assegurar o exito de sua combatividade, já dominando
a seu talante a navegação do rio Paraguay, já assegurando seu
assento entre os chefes das potencias mais fortes da America
do Sul, Solano Lopez montara uma machina bellica junto á
qual parecia minguada a força brazileira de 16.000 homens, dispersa
pelas guarnições das provincias, desajudada de fortificações
e de navios. Faltava-lhe apenas o pretexto do rompimento,
que forneceu a situação anarchica do Uruguay, prolongando-se
depois de 1851. Proseguiram tão sangrentas e desleaes como
antes as luctas entre blancos e colorados ― o Brazil apoiando
este ultimo partido e o outro sendo-lhe violentamente hostil —,
assignaladas por episodios tão repugnantes e deshumanos como
o massacre de Guinteros.

Os brazileiros residentes alem da fronteira do Rio Grande do
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